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Desde o século XIX, a arte se faz presente na escola, embora 
de forma difusa. No entanto, foi no decorrer do século XX 
que educadores, artistas e intelectuais passaram a despertar 
para a importância de sua presença no processo educativo e 
também a reivindicar um espaço obrigatório para ela no 
currículo. No estado de Pernambuco, alguns movimentos e 
instituições contribuíram de forma significativa para a 
disseminação, promoção e divulgação da arte e, sobretudo, 
para a democratização de seu acesso por parte das camadas 
populares. Foi no período áureo da ditadura militar que a 
arte se tornou obrigatória no currículo. 

Palavras-chave: História da arte no currículo. Ensino da 
arte. Arte-educação. 

ABSTRACT 

Since the 19'" century, even in a diffuse way, art is present in 
schools. However, it was during the 20'" century that 
educators, artists and intellectuals carne to the perception of 
the importance of its presence in the educational process and 
also to demand a definite space for art in school syllabus. ln 
Pernambuco , some movements and institutions have 
significantly contributed to the dissemination, promotion and 
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publicizing of art and mainly to the democratization of its 

access by the popular leveis. lt was during the golden period 

of the military dictatorship that art has become compulsory 

in school syllabus. 

Key-Words: The history of Art. Art-education. Syllabus. 

ste texto constitui um recorte de nossa dissertação de Mestrado e 
pretende contribuir com as discussões e reflexões acerca da arte na 
educação. 

O interesse em aprofundar os estudos sobre a inserção da arte como 
disciplina curricular na escola, que ocorreu oficialmente em 1971, relaciona­
-se a uma série de questionamentos levantados no decorrer de nossa prática. 
Por exemplo, por que a arte é relegada a um segundo plano como disciplina 
entre docentes e outros profissionais da instituição escolar? Por que ainda se 
considera a arte apenas como complemento secundário e, talvez, desnecessário 
no currículo, ou que serve apenas para decoração de ambientes e comemoração 
de datas festivas? Por que a arte é considerada como algo que não precisa 
"ser pensado", logo não tem "o peso" que as outras disciplinas porque não é 
preciso "usar a razão"? Por que qualquer profissional de qualquer área pode 
lecioná-la, fato que não ocorre em relação à grande parte das outras disciplinas 
do currículo? Enfim, inúmeras outras questões nos impulsionaram na busca 
da compreensão da própria história da arte como disciplina curricular na escola 
propriamente dita. 

O objetivo central da pesquisa foi compreender o processo de inserção 
da arte no currículo escolar, entre 1950 e 1980, particularmente no estado de 
Pernambuco, e compreender por que a arte, que recebia o título de Educação 
Artística, se configura como disciplina curricular obrigatória a partir da reforma 
educacional do ensino de 1 º e 2º graus em 1971, no período áureo da ditadura 
militar. 

Como referencial teórico-metodológico a pesquisa está baseada na 
História das Disciplinas Escolares e na História Oral. As principais fontes 
utilizadas foram os documentos oficiais: legislação, pareceres, resoluções, 
propostas curriculares, programas de ensino. Utilizamos, também, jornais, 
revistas e depoimentos orais de profissionais ligados diretamente a instituições 
oficiais e aos movimentos estudados na pesquisa . 
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NOTA 

(JJ Fundadora da Escolinha de Arte do Recife, hoje aos 86 anos, continua ativamente na Escolinha. Essa 

entrevista foi concedida em 25.07.03. 
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